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O título “Pentateuch” é derivado da palavra grega pentateuchos, que significa
“trabalho de cinco volumes”. Este título, que remonta ao século III d.C., refere-se
aos livros de Gênesis, Êxodo, Levítico, Números e Deuteronômio. Na tradição
judaica, esses cinco livros são conhecidos pelo termo hebraico Torá, que muitas
vezes é traduzido como “lei”, mas uma versão melhor seria “instrução”.

De acordo com Deuteronômio, antes que os israelitas entrassem na terra
prometida, Moisés lhes deu “a lei” para guiá-los para o futuro. Moisés instruiu os
levitas a colocar uma cópia escrita desta lei ao lado da arca da aliança (Deut
31:26). A cada sete anos, os sacerdotes leriam esta lei ao povo (Deut 31:9–13). A
lei que foi registrada e lida publicamente foi provavelmente Deuteronômio 5–26
(ou 5–30). Josué, que levou os israelitas à terra prometida, foi ordenado por Deus
a meditar sobre este material dia e noite (Jos 1:8). Vários títulos são dados a este
antigo livro de instruções: “o Livro da Lei de Moisés” (por exemplo, Jos 8:31), “a
Lei de Moisés” (por exemplo, 1Kgs 2:3), e “o Livro de Moisés” (por exemplo, 2Cr
35:12). Em algum momento, este livro mais curto foi incorporado à narrativa mais
longa que compreende o Pentateuco. Posteriormente, o título “Lei” foi adotado
para todos os cinco livros. No prólogo de Eclesiástico (datado de cerca de 132
a.C.), o autor usa “Lei” para denotar os livros de Gênesis a Deuteronômio.

Enquanto na tradição judaica a “Lei” é vista como uma entidade distinta, os
leitores devem perceber que os livros de Gênesis a Deuteronômio fazem parte de
uma obra literária maior que inclui os livros de Josué aos Reis. O Pentateuco em si
é uma história inacabada. Antecipa desenvolvimentos futuros, cumprindo as
promessas de Deus aos patriarcas. Estes incluem a expectativa de que seus
descendentes possuam a terra de Canaã. A história do assentamento dos israelitas
em Canaã é registrada em Josué para Samuel. Ao ler o Pentateuco, sua estreita
relação com os livros que vêm imediatamente depois deve ser destacada.
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O Pentateuco estabelece uma base importante para a compreensão de toda a
Bíblia, formando a parte inicial de uma metanarrativa divinamente inspirada que
aborda questões importantes sobre as relações da humanidade com Deus e o resto
da criação.

Gênesis começa destacando a intenção de Deus de que os humanos governem a
terra, comissionado como vice-gerentes de Deus (Gen 1:26–28). Separados de
outras criaturas, eles desfrutam de um relacionamento privilegiado com Deus. É
criada a expectativa de que, à medida que os humanos enchem a terra, eles
estabelecerão o reino de Deus com Deus habitando entre eles. Através da
influência malévola de uma serpente misteriosa, no entanto, Adão e Eva traem a
Deus quando comem da árvore do conhecimento do bem e do mal (Gn 3:1-6). Ao
prestar atenção à serpente, o casal humano falha em cumprir seu dever como vice-
gerente de Deus. Involuntariamente, eles concedem sua autoridade para governar
a terra para a serpente. Além disso, sua própria natureza humana se torna
corrompida. Posteriormente, Deus expulsa Adão e Eva do jardim do Éden e os
impede de ter acesso à árvore da vida (Gn 3:22-24).

A existência de uma serpente que se opõe a Deus revela que Adão e Eva não são as
primeiras criaturas a se rebelar contra a autoridade de Deus. Em outro lugar das
Escrituras, esta serpente é identificada como o diabo ou Satanás (Rev 12:9; 20:2).

As consequências trágicas da traição de Adão e Eva a Deus são destacadas nos
eventos narrados em Gênesis 4-11. Em vez de encher a terra como vice-gerentes
de Deus, os humanos enchem a terra de violência (Gn 6:11-13). Entristecidos por
suas ações, Deus intervém e pune a população da terra enviando uma grande
inundação. Noé é uma exceção a este cataclismo esmagador, encontrando o favor
aos olhos de Deus porque ele era justo e irrepreensível (Gen 6:8-9). Ele e
membros de sua família imediata são resgatados das águas da enchente, junto
com outras criaturas. Embora Noé e outros sobrevivam ao dilúvio, a natureza
humana permanece corrompida (Gen 8:21). Apesar dessa corrupção contínua,
Deus graciosamente garante a Noé, por meio de uma aliança eterna e aos seus
descendentes, de que ele não enviará outra inundação para acabar com “toda a
carne” (Gen 9:9–17).

A experiência do dilúvio não impede que os humanos busquem objetivos que vão
contra as esperanças de Deus para o mundo. Querendo fazer um nome para si
mesmas, as pessoas constroem uma cidade no sul da Mesopotâmia com a intenção
de desafiar a autoridade de Deus no próprio céu (Gen 11:4). Deus criou pessoas
com um desejo inato de viver em comunidade, mas a cidade da Babilônia — Babel
é o nome hebraico para Babilônia — é a antítese da cidade que Deus deseja ter
construído na terra. Para reduzir a capacidade da humanidade de trabalhar em
conjunto para fins malignos, Deus impõe barreiras linguísticas (Gen 11:7–9).
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Gênesis 3-11 registra as consequências negativas da alienação da humanidade de
Deus. Apesar disso, no entanto, esses capítulos mantêm a esperança de que o caos
iniciado pela serpente seja revertido. Essa esperança começa com o julgamento de
Deus sobre a serpente malévola. O Senhor Deus prevê que um dos descendentes
de Eva atingirá a serpente com um golpe fatal (Gen 3:15). Esta promessa introduz
uma expectativa que é integral para quase tudo o que é dito no resto do Gênesis.

A expectativa de que um dos descendentes de Eva supere a serpente é colocada
em risco quando, por ciúme, Caim mata Abel (Gen 4:2-4). A breve história da
família de Cain termina com o registro de como Lamech assassina um jovem. Em
sua vanglória, Lamech se percebe como ainda maior do que Caim (Gen 4:23-24).

Com Lamech, a linha patrilina de Cain chega ao fim. Inesperadamente, no
entanto, a narrativa de Gênesis registra que Eve teve outro filho, Seth. Eva
comenta: “Deus nomeou para mim outra prole em vez de Abel, pois Caim o
matou” (Gn 4:25). É importante ressaltar que, enquanto a patrilina de Caim
termina com Lameque, um bigamista e assassino, a patrilina de Set termina
focando em outro Lameque, que é o pai de Noé (Gen 5:28–31). Este último
Lamech espera que seu filho traga alívio da maldição imposta ao solo por Deus
(Gn 3:17-19). Quando Deus decide apagar toda a humanidade devido à sua
maldade (Gen 6:5–7), só Noé encontra favor com Deus (Gen 6:8).

A linha patri de Adão a Noé continua através de seu filho, Shem.Genesis 11:10–26
registra como a linhagem única se move através de dez gerações de Shem a Terah,
o pai de Abram, Nahor e Haran. Neste ponto, na busca pela prole de Eva que
vencerá a serpente, Gênesis dá destaque a Abrão, mais tarde renomeado para
Abraão (Gn 17:5).

Contra o pano de fundo do descontentamento de Deus com os humanos, o Senhor
convoca Abraão para ser uma fonte de bênção para as famílias da terra (Gen
12:3). Com Abraão, a esperança associada à prole prometida de Eva é
desenvolvida ainda mais.

Apesar da incapacidade de sua esposa de ter filhos, Deus promete a Abraão que
ele se tornará uma grande nação (Gen 12:2). Isso é garantido mais tarde através
de uma aliança que Deus faz com Abraão (Gen 15:16–21). Posteriormente, Deus
estabelece outra aliança com Abraão que envolve ele se tornando o pai de muitas
nações (Gen 17:4–6). Como seu pai metafórico, Abraão trará a bênção de Deus a
todos que o reconhecem como seu pai espiritual. A aliança eterna de circuncisão
em Gênesis 17 subsume a aliança anterior de Gênesis 15, que se concentra na
paternidade de Abraão de apenas uma nação.
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O trabalho externo do pacto de circuncisão está intimamente ligado à linha patri
que se move de Abraão a Isaac (Gen 17:19, 21). Embora todos os membros do
sexo masculino da casa de Abraão sejam circuncidados, Deus afirma que sua
aliança será estabelecida apenas com Isaque, que ainda não nasceu. A circuncisão,
como sinal da aliança, chama a atenção para a importância da linha patri que leva
àquele que vencerá a serpente. Por esta razão, depois de testar a obediência de
Abraão, Deus jura que todas as nações da terra serão abençoadas através de um
dos descendentes de Abraão (Gen 22:18). Mais tarde, essa expectativa está
associada a um futuro rei que pertence à dinastia davídica (veja Ps 72:17).

As promessas divinas feitas a Abraão são passadas para Isaac (Gen 26:3–5) e
depois para Jacó (Gen 35:9–12). No caso de Jacó, ele herda as promessas porque
Esaú, seu irmão mais velho, vende seu direito de nascença a ele por uma tigela de
ensopado (Gen 25:29-34). Esaú despreza seu direito de nascença e não avalia isso.

Dentro da família de Jacob, José recebe o status de primogênito, apesar de ser um
dos filhos mais novos (1Cr 5:1–2). O direito de nascença é então passado para
Efraim, em outro caso de um irmão mais velho sendo passado (Gn 48:14-20).

Para complicar o quadro, Gênesis 38 se concentra no primogênito de Judá,
concluindo com outro caso em que um irmão mais velho é deixado de lado por um
irmão mais novo (Gen 38:27-30). Embora a parteira marque Zerah como a
primogênita, Peres sai do útero antes de seu irmão gêmeo.

Além de Gênesis, os livros de Josué a Samuel revelam que, na época de Samuel,
Deus rejeita a tribo de Efraim em favor da tribo de Judá. Como resultado, a
linhagem real que começa em Gênesis se move da tribo de Efraim para Davi, filho
de Isse (Rute 4:18–22). Salmo 78:67–72 confirma a rejeição divina de Efraim e a
escolha de Davi por Deus. De Davi, a linhagem real continua até Jesus Cristo, que
realiza as promessas divinas dadas a Abraão (Matt 1:1-17; Atos 3:22-26; Gal
3:16).

Gênesis se destaca do resto do Pentateuco. Enquanto Gênesis cobre um longo
período de história, os livros de Êxodo a Deuteronômio são enquadrados pelo
nascimento e morte de Moisés. Além de Gênesis, a atenção passa do rei prometido
para o relacionamento que se desenvolve entre Deus e os descendentes de Abraão
no Êxodo para o Deuteronômio. Enfatizando a natureza sagrada de Deus, os livros
associados a Moisés registram o resgate de Deus dos israelitas da escravidão no
Egito e sua jornada agitada em direção à terra prometida.

Enquanto Gênesis dá atenção especial a um rei divinamente prometido, os livros
de Êxodo a Deuteronômio descrevem como os descendentes biológicos de Abraão
entram em uma relação de aliança única com Deus que resultará em Deus
residindo entre eles na terra de Canaã. O relato desse relacionamento revela como
Deus supera as barreiras que alienaram as pessoas dele.
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Por trás da libertação dramática de Deus dos israelitas da exploração sob um
governante egípcio déspoto está a expectativa de que eles habitarão com Deus em
sua montanha sagrada na terra de Canaã (Êxodo 15:17). Com esse objetivo em
mente, Deus guia os israelitas para outra montanha. No Monte Sinai, Deus
prepara os israelitas para um futuro vivido em sua santa presença. Antecipando o
que está por vir, o relato da estadia relativamente curta dos israelitas no Monte
Sinai ocupa a parte central do Pentateuco, indo do Êxodo 19 aos Números 10.

No Monte Sinai, Deus estabelece uma relação de aliança com os israelitas que
requer sua lealdade exclusiva. Este relacionamento não é imposto às pessoas. Deus
não é como o Faraó egípcio, que obriga os israelitas a servi-lo. Se, no entanto, os
israelitas se comprometerem com essa relação especial, eles estão vinculados às
obrigações da aliança, que incluem os Dez Mandamentos (Êxodo 20:1–17).

No Monte Sinai, os israelitas experimentam a santa presença de Deus de uma nova
maneira. Deus arranja para habitar entre eles. Isso envolve a construção de uma
tenda especial, onde Deus residirá. Intimamente ligado a esta santa residência está
a nomeação de um sumo sacerdote que se encontrará diariamente com Deus como
representante do povo. A presença de Deus também requer o estabelecimento de
rituais, envolvendo oferendas, que permitirão que os israelitas vivam perto de uma
divindade sagrada. O sacerdócio desempenha um papel importante em evitar que
a impureza ritual das pessoas salme a morada de Deus.

Os preparativos realizados no Monte Sinai antecipam as pessoas que vivem com
Deus em sua montanha sagrada na terra prometida. É importante ressaltar que a
estrutura do santuário portátil espelha o Monte Sinai. O Santo dos Santos, o Lugar
Santo e o pátio correspondem ao cume, à encosta e ao pé da montanha, cada um
com diferentes níveis de santidade. A experiência das pessoas no Monte Sinai
continua a ser replicada nos rituais ligados ao santuário portátil. Estes mais tarde
formarão a base do culto no templo de Jerusalém.

Através das instruções registradas em Levítico, Deus ensina aos israelitas que a
santidade está associada à totalidade, enquanto a impureza - a antítese da
santidade - está associada à imperfeição. A santidade traz vida; a impureza traz a
morte. A santidade requer perfeição moral se os israelitas quiserem habitar com
segurança com Deus em sua montanha sagrada.
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A jornada dos israelitas do Monte Sinai para a terra prometida está registrada nos
livros de Números e Deuteronômio. Devido à falta de confiança em Deus, os
israelitas não conseguem invadir a terra de Canaã e são forçados a viver por 40
anos no deserto. Somente após a morte de todos os adultos que saíram do Egito,
além de Josué e Calebe, Deus permite que a próxima geração entre em Canaã.
Antes que o façam, Moisés se dirige a eles longamente, desafiando-os a renovar o
pacto que foi feito no Monte Sinai. Enquanto as perspectivas imediatas são
encorajadoras, os capítulos finais de Deuteronômio antecipam o fracasso dos
israelitas em permanecer fiéis a Deus.

A história da libertação de Deus dos israelitas escravizados do Egito oferece um
paradigma para compreender como aqueles alienados de Deus podem vir com
segurança à sua presença. No coração deste processo está a Páscoa, que consagra
os primogênitos para que eles pertençam a Deus (Êxodo 13:2; Num 3:12–13;
8:17–18). Com base nisso, os eventos no Monte Sinai têm a intenção de tornar os
israelitas uma nação sagrada (Êxodos 19:4–6). Infelizmente, sua natureza rebelde,
como testemunhado especialmente no livro de Números, os impede de desfrutar
de todos os benefícios de serem o povo de Deus. Enquanto a história em
andamento destaca o fracasso dos israelitas, seu resgate divino prenuncia um
êxodo maior e um segundo pacto melhor que abraçará pessoas de todas as nações
da terra.

Autoria

Como o personagem humano central nos livros do Êxodo ao Deuteronômio,
Moisés está intimamente associado ao Pentateuco. Jesus se refere ao Pentateuco
como “o Livro de Moisés” (Marcos 12:26), “a Lei de Moisés” (Lucas 24:44; cf. João
1:45), e simplesmente “Mosés” (Lucas 24:27; cf. Lucas 16:29). Embora não seja
declarado em nenhum lugar em Gênesis para Deuteronômio que Moisés compôs o
Pentateuco, diz-se que ele registrou partes dele (por exemplo, o “Livro da Aliança”
em Êxodo 21–23 e o “Livro da Lei” em Deuto 5–26; veja Êxodo 24:4; Deut 31:9,
26). Esses fatores explicam por que há uma longa tradição de atribuir a autoria do
Pentateuco a Moisés. Nenhum outro candidato é imediatamente óbvio.

Se Moisés foi responsável por moldar o Pentateuco, devemos observar que, para o
livro de Gênesis, ele provavelmente confiou em materiais já existentes, que ele
pode ter retrabalhado ao criar a narrativa maior. Também devemos reconhecer que
existem algumas declarações no Pentateuco que pressupõem uma consciência dos
eventos que ocorreram após a vida de Moisés. Por exemplo, Gênesis 14:14
menciona a cidade de Dan, mas esse nome não foi usado na época de Abraão. A
antiga cidade de Laish foi renomeada Dan quando os israelitas a capturaram (Judg
18:29). Este e outros exemplos devem nos tornar cautelosos ao afirmar que Moisés
escreveu todo o Pentateuco como o conhecemos agora. A questão da autoria pode
ser mais complexa do que imaginamos. Infelizmente, não temos registro do que
aconteceu e só podemos fazer deduções do próprio texto do Pentateuco.
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A questão da autoria é ainda mais complicada pelo fato de que o Pentateuco
consiste em uma rica variedade de materiais literários. Há, entre outros, histórias
de diferentes comprimentos e complexidades, genealogias, bênçãos poéticas,
canções, obrigações de aliança, exemplos de huspródias, instruções para construir
itens de culto e instruções para realizar atividades cultuais. Estes e outros tipos de
material foram habilmente combinados para formar a colagem literária que é o
Pentateuco. No entanto, apesar da variedade de conteúdos, o Pentateuco é uma
narrativa notavelmente unificada espalhada por cinco livros interconectados.

A questão de quem criou o Pentateuco não deve nos distrair da importante tarefa
de entender sua mensagem. Embora os leitores modernos possam achar a
narrativa complexa do Pentateuco cronológica e culturalmente distante, ela
explica as origens do nosso mundo atualmente disfuncional. Mais importante,
revela o plano de Deus para a redenção da humanidade e do resto da criação.
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